
 
 

 
Tópicos de Literatura Comparada I 
Professora: Valéria Cristina Bezerra 

valeria_bezerra@ufg.br  
Linha de Pesquisa 2: Literatura Comparada e Estudos culturais. 

Carga horária: 64h/a 
2020.1 

 
Ementa: Estudos de diferentes domínios da Literatura Comparada dos pontos de vista teóricos e 
aplicados. 
 
Objetivos e justificativa 
 
Este curso tem como objetivo discutir o percurso da consagração do gênero romance, examinando os 
casos da França, cuja literatura tinha um status hegemônico no século XIX, e o do Brasil, que nessa 
época buscava pelo reconhecimento e legitimação de sua literatura. Por meio de uma perspectiva 
transnacional, intentaremos compreender como um gênero depreciado durante longo tempo desde 
seu surgimento adquiriu prestígio e se tornou primordial na consagração de escritores e na 
constituição de cânones nacionais e da literatura mundial. Para tanto, recorreremos a uma bibliografia 
que considere a diversidade de agentes envolvidos e o caráter internacional dessa trajetória. 
 
Metodologia 
 
O curso será constituído de aulas expositivas síncronas pelo Google Meet, com debates a partir dos 
textos e romances previamente indicados para a leitura, e também de atividades assíncronas, 
disponibilizadas no Google Classroom.  
 
Avaliação 
 
Será avaliada a participação dos estudantes durante as aulas síncronas – por meio da discussão dos 
romances, dos textos e dos temas – e seu desempenho na realização das atividades assíncronas. 
 
 
Cronograma e conteúdo1 

 
 

Data  Atividades síncronas Carga 
horária 

Atividades assíncronas Carga 
horária 

14/09 a 18/09/2020 14/09: Apresentação do programa 
 
Por que o romance? 

2h30 Leitura do capítulo inicial dos 
romances Canção de Ninar, de Leïla 
Slimani, e Submissão, de Michel 
Houellebecq.2 
 

2h 

                                                        
1 O cronograma assim como a bibliografia podem eventualmente sofrer alterações. 
2 Todos os textos a serem lidos durante a realização da disciplina estarão acessíveis a partir do Google Classroom, com 
exceção do romance Os Três Mosqueteiros, de Alexandre Dumas. 



 
 

Atividade no Google Classroom: 
discussão em fórum. 

21/09 a 25/09/2020 21/09: A literatura comparada no 
cenário da globalização da cultura 

2h30 MORETTI, Franco. Conjeturas 
sobre a literatura mundial; 
CASANOVA, Pascale. La literatura 
como mundo. 
 
Atividade no Google Classroom 
 

3h 

28/09 a 02/10/2020 28/09: Nos bastidores da 
literatura: agentes e formas de 
difusão literária  

2h30 DARNTON, Robert. ¿Qué es la 
historia del libro? 
DARNTON, Robert. O que é a 
história do livro? revisitado. 
 
Atividade no Google Classroom 
 

3h 

05/10 a 09/10/2020 05/10: Leitores e leitura no século 
XIX 

2h30 LYONS, Martyn. Los nuevos 
lectores del siglo XIX: mujeres, 
niños, obreiros; 
ABREU, Márcia. Uma questão de 
escala, não de natureza: a circulação 
da cultura no século XIX. 
 
Atividade no Google Classroom 
 

3h 

12/10 a 16/10/2020 12/10: Feriado Nacional – 
Padroeira do Brasil 

--- Atividade no Google Classroom 
 

3h 

19/10 a 23/10/2020 19/10: Romance e imprensa: a 
explosão do romance-folhetim na 
França  

2h30 DUMAS, Alexandre. Os três 
mosqueteiros; 
SAINTE-BEUVE. Da literatura 
industrial. 
 
Atividade no Google Classroom 

2h 

26/10 a 30/10/2020 26/10: O rayonnement da 
literatura francesa no mundo e a 
construção das identidades 
literárias nacionais  

2h30 THIESSE, Anne-Marie. 
Comunidades imaginadas y 
literaturas; 
THIESSE, Anne-Marie. How 
countries are made: the cultural 
construction of European nations.3 
 
Atividade no Google Classroom 
 

2h 

02/11 a 06/11/2020 02/11: Feriado Nacional – Finados --- Atividade no Google Classroom  
 

 

09/11 a 13/11/2020 09/11: A constituição da literatura 
brasileira  
 

2h30 Atividade no Google Classroom 2h 

16/11 a 20/11/2020 16/11: A literatura brasileira e sua 
internacionalização: tradução e 
legitimação literária  

2h30 CASANOVA, Pascale. 
Consécration et accumulation de 
capital littéraire. La traduction 
comme échange inégal.4 

2h 

                                                        
3 Os alunos poderão escolher um dos dois textos da autora recomendados para a leitura na referida semana. 
4 Leitura apenas recomendada para aqueles que leem em francês. Sua leitura não será considerada como atividade 
avaliativa. 



 
 

 
Atividade no Google Classroom 
 

23/11 a 27/11/2020 23/11: A adoção do romance no 
Brasil 

2h30 ALENCAR, José de. O Guarani; 
MORETTI, Franco. O Romance: 
história e teoria. 
 
Atividade no Google Classroom 
 

3h 

30/11 a 04/12/2020 30/11: Afinal, as ideias estão fora 
ou no lugar?  

2h30 SCHWARZ, Roberto. A importação 
do romance e suas contradições em 
Alencar. In Ao vencedor as batatas; 
GRANJA, Lúcia; LIMA, Lílian 
Tigre. Ideias no lugar: Senhora, de 
José de Alencar. 
 
Atividade no Google Classroom 
 

3h 

07/12 a 11/12/2020 07/12: A crítica literária no século 
XIX  

2h30 SOUZA, Roberto Acízelo de. 
Crítica literária: seu percurso e seu 
papel na atualidade; 
ABREU, Márcia; MITTMANN, 
Adiel. Lendo milhares de páginas 
em um dia: uma análise digital de 
textos críticos produzidos entre os 
séculos XVIII e XIX. 
 
Atividade no Google Classroom 
 

2h 

14/12 a 18/12/2020 14/12: Distant reading: os estudos 
literários em humanidades digitais 

2h30 MORETTI, Franco. Graphs, maps, 
trees. Abstract Models for a Literary 
History.5  
 
Atividade no Google Classroom 
 

2h 

21/12 a 23/12/2020 21/12: O triunfo do romance 2h00 ---  
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Romances a serem lidos integralmente 
 
Os Três Mosqueteiros, de Alexandre Dumas 
O Guarani, de José de Alencar 
 
 


